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 AVALIAÇÃO DA REPRODUTIBILIDADE E ESTABILIDADE DE COR DE RESINA COMPOSTA MONOCROMÁTICA: ESTUDO COMPARATIVO IN VITRO
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RESUMO
Introdução: A qualidade do material restaurador é fundamental na estética e funcionalidade das restaurações, assim, as resinas monocromáticas emergem como alternativa para otimizar a seleção da cor, prometendo melhor adaptação. Contudo, a eficácia clínica e a aplicabilidade desses materiais ainda carecem de estudos mais profundos. Objetivo: Este estudo avaliou in vitro a estabilidade e a reprodutibilidade de cor da resina monocromática Vittra Unique (FGM) em comparação à resina convencional Opallis (FGM). Metodologia: Foram realizados preparos na faces vestibulares do manequim odontológico (Cor A3), sendo restaurados com as resinas Opallis (cor A3E, FGM) no 1º quadrante e Vittra Unique (cor única, FGM) no 2º quadrante. Para a análise da reprodutibilidade de cor, a tonalidade dos dentes foi medida antes e após a realização das restaurações, com três aferições em cada etapa, sendo calculada a média e determinada a variação de cor (∆E). A aferição foi conduzida utilizando o aparelho VITA Easyshade, conforme as recomendações do fabricante. Já a estabilidade de cor foi analisada por meio da imersão dos espécimes restaurados em café e água (controle) por 7 dias. A variação de cor foi quantificada com base nas mensurações obtidas pelo espectrofotômetro digital. Resultados: A avaliação da estabilidade de cor mostrou que não houve diferenças estatisticamente significativas entre os materiais testados após 1 e 7 dias de imersão em café (p=0,769 e p=0,108, respectivamente). Quanto à reprodutibilidade de cor, a resina Unique apresentou maior variação (∆E = 14,29) em comparação à Opallis (∆E = 8,09). Esses achados indicam que a resina Opallis possui melhores propriedades na reprodução de cor dos tecidos circunvizinhos à cavidade que foi inserida (p < 0,001). Conclusão: As resinas apresentaram estabilidade semelhante, entretanto, na reprodução da cor, a resina monocromática Vittra Unique reproduziu a tonalidade do substrato dentário, porém com menor eficiência em comparação à resina convencional Opallis. 
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